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SEÇÓES DELGADAS DE SOLOS : MÉTODO DE IMPREGNAÇÃO COM RESINA PLÁSTICA ARALDITE

N. de Paula l

J . K. Yamamoto

A.A .Tognon l

É a p resenta do um mét odo de i mpr e gna ç ã o de solos e rochas

f r i á v e i s , para confecçã o de l ãminas delgadas , com util i zação da r e s ina

plástica Ara ldi te. o mét odo mos tra -s e satisfatório, tanto pelos r esultado"

t écnicos at ingidos , como po r e mp r e ga r resina não tóxica , altamente vantaj asa

s ob r e as convencionalmente ut i lizadas .

CONSIDERAÇÕES GERAIS

A con fecção de seções delga da s de amos tras i ndefo rma das de so l o

s ó é pos s í ve L após e ndu rec i me n to destas amos tas pela impregnação com materia l

p l á stico .

Segundo BREIJER ( 1964 - apud TEIXEIRA MENDES et aI. , 19 73) , "O

ma t erial de imp r e gnaç ã o i de al deveria ter v iscosidade t ã o baixa quanto

pas s i v e I sob

s o lid i f i c a r e

a s cond i ç ões de i mpregna çã o , uma mudança mi nima de volume ao s e

não ser polar . Além disso, as condições de impregnação não

deverão afetar o a r r anj ame n t o dos con s ti t u i n t e s ou mudar -lhes as propriedades

ópticas . Quando so l idificado , o material de impregnação deverá s er duro à

temperatura ampiente, i nc o l o r e isótropo em seção de lgada " .

As principa i s técnicas e os d iferentes materiais usados para a

impregnação em s o l o desenvolvidas até 1970 estão r el a tadas por esse s autores .

Com relação à res ina Araldi te , SINGH ( 19 69) propôs um mé t odo
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para a impregnação de solos argilosos . o ar e a água dos poros da amostra

eram substituidos por monômero de estireno, e, a seguir, impregnados com

Duxford, Cambridge, Inglaterra) eresina Axaldite

temperatura de

(Ciba

550C .

Ltda. ,

Com esta técnica obtiveram-se lâminas

curada à

delgadas

excelentes de solos e mesmo solos montmoriloniticos puderam ser tratados c om

maior sucesso.

Nos últimos anos, os Laboratórios de Solos do IPT e da ESALQ v em

empregando a resina poliéster na confecção de lâminas de solo: polyli t e e

Em termos gerais, adota m amonômero de estireno como mate rial de impregnação.

seguinte técnica:

A impregnação é feita com solução preparada com 55% de polylite ,

457. de monômero de estireno e algumas gotas (6) do c a t a l i z a d o r peróxido de

metil-etil-cetona por 100 mI de resina . As amostras, acondicionadas em copo

de vidro e secas ao ar, e posteriormente em estufa são colocadas e m dissecado r

sob vácuo , conforme esquema apresentado na Figura 1 . Sob vácuo ( p r e s s ã o : 17

libras/po12) é iniciada a impregnação a partir da porção inferior da amos t r a

através do gotejamento da resina . A amostra é preparada com uma ranhura

lateral de modo que a s gotas atinjam o fundo do copo sem provocar escorr imen t o

que o nivel da resina no copo ultrapasse a frente de molhamento verificado na

pos t as a secar ao a r durante 3 a 4 dias até a gelatinização da resina . A

seguir, colocadas em estufa entre 40 e sooe durance 5 a 6 dias para at ing i r a

desenvolvendo uma técnica de impregnação que se baseia na substituição da

resina polylite pela res ina plástica, conhecida comercialemente por Araldi t e ,

vêmIPTdoSolodeLaboratórioo

Após este per iodo 8-10 dias, a amostra está pronta a

rec e n t e me n t e ,

Na operação de gotejamento toma-se o cuidado de não de i xa r

Mais

Após a imp r egnação, que pode durar de 6 a 8 horas, as amost ras s ã oamostra .

sobre a amos t r a .

completa polimerização .

ser laminada.

fabricada pela Giba Geigy Química S.A. A araldite , misturada a um

endurecedor , em temperatura ambiente, origina um produto de polimerização .

MÉTODO

A Araldite tem uma viscosidade e l e v a d a e, por t anto , há
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necessidade de d ilui -la em á l c ool absoluto (anidro ) . Em termos porcentuais, a

mistura deve ser prepa r ada com 50X em peso de Araldite (XGY-II09), 5X de

endurecedor (HY-95 1) e 4 5X ± 5X de álcool anidro.

Os equipamentos e procedimentos de i mp r e gn a ç ã o são os mesmos

utilizados na i mp r egna ção c om polylite, entretanto o conteúdo da mistura a ser

preparada deve obedecer à s seguintes quantidades: 50 g de resina, 5 g de

e n du rec e d o r e 40 a 50 g d e á l c oo l an idro .

Convém ressaltar que quantidades duas ou três vezes maiores que

essas proporc ionam pega r áp ida e o produto de r e ação torna-se esbranquiçado .

Al ém disso , todo o e x c e den te de resina do copo , após o gotejamento , deve ser

entornado e a amos tra impregnada deve ser levada à es tufa com temperatura em

torno d e 4 00C por 24h.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A met odolog i a desenv o l vida p a r a imp regnação de so l o por me io de

Ar a ldite mos tra·s e v i á v e l e t orna-se um substi t uto à res ina po l i éste r , c om a s

segu int e s v anta ge ns :

a ) ba i xo grau de t ox i c i dade ;

b) endurec imen t o e po l imer i z ação muito mais rápidos ( 2 d ias ) ;

c ) g rau d e c on t r a ção mais ba i xo que o da r e s i n a poliés t er ;

d ) não des t r ói a ma té r ia orgânica p r e s e nte no solo , e n quant o qu e

o monômero de est ireno é s olven te de matér ia orgânica .
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Figura 1 - Dispositivo para impregnaç ão de solo sob vácuo.

94

Od'"DG / _)
--1.__......




